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			APRESENTAÇÃO

			Meu nome é Deise Gê. Não sou bonita nem gostosa. Sou professora formada em 1972 pelo IERJ - Instituto de Educação do Rio de Janeiro e lecionei em escolas públicas, incluindo áreas de periferia e risco social, durante 28 anos, educando mais de 1500 alunos entre 6 e 17 anos de idade. Sou advogada formada em 1986 pela Faculdade Nacional de Direito da UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro. Sou pedagoga formada em 1996 pela Faculdade de Pedagogia da UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro e sou pesquisadora e escritora por curiosidade e prazer. 

			De 1999 a 2017, durante quase duas décadas, realizei nas salas de bate-papo da internet uma pesquisa com ênfase na abordagem da sexualidade masculina, com o propósito de escrever um livro que causasse impacto e rebuliço entre leitores, provocando o debate na sociedade sobre um assunto que grita no silêncio ensurdecedor da mente contemporânea. 

			Nesse período histórico no tempo e no espaço, que atravessou os portais do século e do milênio, teclei com 4.836 homens brasileiros e portugueses, na faixa etária 18-72 anos, da juventude à terceira idade, espalhados por 15 domicílios virtuais no mundo cibernético: Alemanha, Austrália, Argentina, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, China, Espanha, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itália, Portugal e Japão. No Brasil, de norte a sul e de leste a oeste, de ponta a ponta, foram abordadas cidades de todos os estados e distrito federal, de forma a abranger todos os regionalismos e sotaques sobre o tema. 

			Hoje as salas de chat perderam para as câmeras e as novas mídias um pouco do seu charme de outrora como a sala escurinha do confessionário online, onde tantos mistérios escandalosos, macabros, exóticos e excêntricos eram revelados sob a garantia do poderoso manto do anonimato. E todos ali escancaravam as portas dos seus mais recatados segredos sem censuras e pudores para uma estranha desconhecida e invisível que com eles teclava. 

			Era um prato cheio para um banquete de desejos e orgias sexuais dos tipos mais variados e estapafúrdios. Mentiras? Exageros? De tudo um pouco, mas muita verdade se disfarçava e transitava ali no meio dos diálogos que mais pareciam uma curtição de brincadeira. Brincadeira séria! 

		

	
		
			RESUMO 

			Foi assim que, entrevistando homens com o recurso do discurso afiado, pretensioso, minucioso e curioso, obtive textos primorosos em resposta a cutucadas e provocações infalíveis e pontuais sobre fantasias e fetiches nada comuns. E como me relacionei com o relato confessional de cada internauta? 

			Em cada bate-papo recebia uma enxurrada de palavras, atropeladas pela desordem da vontade ansiosa de se comunicar urgentemente em sintonia com alguém na ponta de outro modem. Assim sendo, em conversas íntimas e delicadas que duraram horas e horas, atravessando milhares de dias, noites e madrugadas, colhi folhas, folhas e mais folhas de depoimentos por pessoa em páginas de chat na web, que imprimia e resultavam num apanhado de, às vezes, mais de dez ou vinte folhas de diálogo intermitente e confidencial. 

			Coube a mim, como escritora, transformar esses milhares de palavras em textos, enxugando, drenando, conectando e lapidando as narrativas para que resultassem em histórias de teor e tamanho proporcionais e compatíveis com a proposta do livro, sem fugir à essência do conteúdo original e sem manipulações que alterassem o contexto da confissão. 

			A fidelidade às ideias foi mantida à exaustão e cada relato foi preservado na íntegra de suas intenções bizarras. O desejo está mudado. Não está doente, mas está bafônico! Minha pesquisa não foca na internet, que é apenas o veículo da conversa cujo sigilo é preservado pelo silêncio do anonimato. Foca sim no desejo e na ressignificação do prazer do homem. As fantasias do passado já eram. São coisas, talvez, boas para um bom museu do sexo.  

			O que torna ALTA VOLTAGEM um livro inédito sem similar no mercado literário e diferente dos outros livros que falam sobre sexo é o seu adentramento diferenciado e não estatístico na abordagem abrangente das sexualidades masculinas a partir do foco na palavra pessoal do homem como instrumento da manifestação de desejo, perversão, fantasia e prazer. Cada palavra confessada no chat é um passo dado no fio da navalha. É uma ida sem volta. 

			Carência? Compartilhamento? Apoio? Parceria? Opinião? Aceitação? Excitação? Exibição? Choque? Surpresa? Impacto? Susto? Nojo? Negação? Confissão? Revelação? Emoção? Terapia? O que buscam os homens que teclam nas salas de bate-papo quando contam coisas tão escabrosas sobre suas sexualidades perversas a pessoas que não conhecem? Cenas fortes, bizarras, incômodas e desconcertantes são a tônica dos relatos. Os apelidos dos narradores já falam um pouco sobre isso, ou seja, dizem algo importante sobre o que seu desejo demanda. No seu codinome de referência, que substitui seu nome, já se apresentam à parceira virtual com uma dica preciosa. Cada homem já carrega escrito nele o DNA da sua perversão. Uns para mais, outros para menos, pouquíssimos ficam na média. Por prazer, a maioria escolhe se situar no olho do furacão. Tenso e denso. 

			Todos nós temos em nossas fantasias sexuais portas fechadas, porões imundos, cantos escuros, feridas abertas e lixeiras destampadas. Somos tóxicos quando fantasiamos, expressamos ou praticamos com alguém, em algum lugar e de alguma forma, muitos dos nossos desejos mais reprimidos, especialmente aqueles que são recalcados na vida real pela opressão social às interdições de vontade. 

			Muitos homens não se encaixam voluntariamente e a isso até alguns se recusam, na categoria de fetichistas perversos porque não sabem que o são, mas quando se virem provocados, espelhados, identificados ou representados em alguma das narrativas confessionais contempladas por este livro, se reconhecerão perversos. 

			Conheça estas HISTÓRIAS INCOMUNS DE HOMENS APARENTEMENTE COMUNS e surpreenda-se. 

			Ah, só para não dizer que não falei das flores...

			Não me considerei uma prostituta virtual como alguns me chamaram, porque as prostitutas só conhecem o pinto dos clientes e os pintos se parecem muito. São praticamente iguais. Assim como as pererecas, algumas diferenças de tamanho, de pelagem e fofura, a mesma funcionalidade entre todas e nada além disso. Cada uma no seu jarrinho sem flor. Mulheres também guardam suas flores em segredo. 

			Mas que porra é essa? Ninguém mostra a sua flor a alguém que seja para realizar o seu desejo afinal? Certos desejos menos medonhos sim, claro que esses estão liberados, porém aqueles mais tenebrosos estão condenados ao segredo perpétuo, pelo risco do dano que poderiam causar aos demais com quem seu mentor se relaciona sexualmente e a si próprio como ser desejante, pelo tamanho e pela natureza do seu descalabro. 

			Prostitutas conhecem pessoalmente o jarro e por aí ficam. Eu conheci virtualmente a flor e por aí fui. Entre o continente e o conteúdo, corpo e alma, eu fiquei com a alma. Fui muito além do corpo que não conheci nem toquei. Corpo, mente e desejo, mito e verdade! Uma confissão de teor sexual é muito mais reveladora do que uma transa. Eu conheci de quase cinco mil homens o que nenhuma prostituta conheceu: a flor do desejo. Na cama, o desejo fica fora, não rola num sexo de uma hora marcada no relógio. É só sexo e fim. É só corpo a corpo. O jarro está vazio, sem flor. A flor não desabrocha para se recolher depois.

			Nessa busca caprichosa pelas flores dos meus parceiros virtuais está toda a perfeição do meu trabalho de pesquisadora de intimidades sexuais com delicadeza, argúcia e curiosidade. Tive disponibilidade para minuciosas e longas conversas que desvendaram segredos ocultos há uma vida inteira e nisso há o dom da entrevista feita com atenção aos mínimos detalhes e aos seus entrelaçamentos no texto narrativo que relata a confissão do anônimo. Eu fiquei com as flores, um imenso e belo jardim secreto. As prostitutas e as outras mulheres reais da vida real ficaram e ficam sempre com uma coleção de jarros sem flores, com os pintos nas mãos ou entre as pernas e nada na mente para guardar como lembrança de um momento especial.

			Não querendo comparar, somente acrescentar, às vezes nem as namoradas, noivas, amantes e esposas conhecem as flores de seus respectivos parceiros, de tão peculiares, defeituosas e torpes que são, feitas para se manterem no escuro, ao abrigo da luz do sol da revelação. São flores reservadas às confidentes virtuais, invisíveis e clandestinas, pela segurança da privacidade e pela garantia do anonimato, que reservam ao homem o raro prazer de se revelar por inteiro. Até se reencontrar a sós no esconderijo da zona de conforto do seu ser mais obscuro, estará seguro, sem se comprometer com a verdade do seu desejo mais sórdido e estarrecedor, que, assim, continua na sombra do seu segredo mais absoluto. 

			O diálogo que trouxe das entranhas psíquicas de cada confidente detalhes tão contundentes sobre sua sexualidade só foi viável porque os interlocutores não se conheciam, abrindo, assim, caminho para confissões impressionantes que não fariam a uma pessoa conhecida. Por não se conhecerem pessoalmente foi possível se conhecerem tão intimamente. O distanciamento crítico foi crucial para o êxito da experiência. 

			Uma vez me disseram que eu não devia carregar nas costas o peso de tantos segredos medonhos, porque esse acolhimento de desejos perversos seria um fardo espiritual na minha vida enquanto se mantivessem ocultos dentro de mim, atrapalhando o meu desenvolvimento pessoal. Eu tinha comigo a caixa-preta de horas de voo em palavras de alta turbulência sexual de milhares de passageiros da viagem que pilotei na internet. Aquele diário de bordo precisava ser descartado e jogado para o universo ou jogado no mar. Então me aconselharam que divulgasse o conteúdo de tal maneira que me livrasse dessa carga com a urgência que o caso requeria. Foi o que decidi fazer depois de encerrar a pesquisa reveladora a que tinha me dedicado. Este livro deu aos segredos a visibilidade e a publicidade de que eles careciam para virarem polêmica na sociedade leiga e acadêmica, levando à transformação de conceitos sobre a sexualidade humana. 

			Ninguém sabe nem fica sabendo, nem eu, quem se confessa sob o escudo protetor de um apelido na internet com tão profunda sinceridade e nada muda na vida de ninguém. Tudo continua exatamente igual ao que era antes. Cada um segue para o seu lado com seus pensamentos e reflexões. O desejo acompanha o sujeito que se vai para sempre, deixando no ar, como um perfume, uma flor de recordação da sua intimidade perversa.  

		

	
		
			PREFÁCIO

			Por Dr. Carlos Roberto Aricó

			Praticamente duas décadas analisando conflitos entre o permitido e o não permitido no “desejável” e complicado contexto civilizatório. Quase cinco mil homens com múltiplas fantasias e reflexões insólitas. Mundo interno com excêntricas histórias: o nosso e o deles. Transpiram-se o erótico. Respiram-se o sensual. Tudo e tanto navegam nas salas de bate-papo da internet. Para eles, sonhos, entrevistas online, ficções e realidades; para nós, fantasias e invenções com cadeias associativas linguísticas, desejo de vida e pulsão de morte. 

			Associação livre e associação vinculada com estímulos sexuais em transferência, na maioria das vezes, erótica. 

			No elaborado texto de Deise, observam-se várias semelhanças com a psicanálise freudiana relida por Lacan. A transferência e a contratransferência gravitam nos chats da internet e produzem surpreendentes fantasias articuladas com os indivíduos, ao sabor de muitas páginas cuidadosamente escritas. 

			É claro que cada leitor fará o próprio juízo das narrativas expostas e irá se recordar com respeito do sigilo absoluto da autora, tendo em vista o livro Alta Voltagem como coletânea confessional. As palavras vão conduzindo e produzindo a intimidade sexual dos homens pesquisados e criam perspectivas para novas significações. É possível que, assim, determinem importantes possibilidades de autoconhecimento aos leitores. A curiosidade, a identificação e a expressão livre costumam ajudar muito nesse processo.

			A neutralidade da autora consegue descrever situações em um bom estilo, mantendo o nível de impacto do texto narrativo no contexto do fantástico e, até certo ponto, destacando sempre as fantasias em alta voltagem, com alto potencial de tensão em seu conteúdo.

			Lassie, Dom Adestrador, Kero_Deskolorir_Seu_Kabelo, Mago Merlin, Vicking Fetichista, Visconde Valmont, Money Slave. Para nós, apenas alguns nomes que jamais foram aleatórios na construção de personagens marcantes e emblemáticos. Escolhemos alguns por suas fantasias inusitadas e, claro, por seus correspondentes desejos conscientes ou inconscientes. 

			Antes de mais nada, deve-se, obviamente, abandonar todas as interpretações associadas a um almanaque psicanalítico universal. Tudo aqui é muito particular. Só a associação de ideias ou palavras pode, em algumas pessoas específicas, representar parte de si ou algo de seu, no plano do inconsciente. Freud já assinalava que as chaminés das indústrias serviam (e ainda servem) para combater a fumaça e seus efeitos nocivos. Nem sempre são símbolos fálicos articulados ao desejo humano. 

			Parece-nos que algumas fantasias podem, sim, revelar aspectos sexuais torpes e agressivos de pessoas através da “fala” de seus personagens, criados em resposta a estímulos abordados pelo saber psicanalítico. 

			Ao que tudo indica, muita coisa caminha no campo do faz-de-conta das manifestações ficcionais. Vale muito a pena desfrutar das contribuições às vezes até estranhas e mesmo enigmáticas ou absurdas descritas no livro como uma das formas de melhor se conhecer a si mesmo e ao outro pelo que apresentamos de fora da curva em nosso pensamento, desejo ou comportamento.

			Ser escravo e humilhado revelam a poderosa submissão como fantasia psicanalítica onde quase sempre o sexo e a agressividade encontram-se juntos. Ser controlado pelo dominador é aqui bem evidente e gostoso. Sexualizar joias autênticas ou não, porém brilhantes e extravagantes, servem para a masturbação. Beijar os pés excita muito o homem, que é pleno de rituais mágicos, também de sorte e sedução e que se idealiza como um cigano contemporâneo.

			Sexo sob muita pressão pode existir nas viagens de avião, nas quais dor, medo, suspense e prazer estão mesclados. Na sequência, até os perigos alfandegários podem simbolizar demasiada excitação entre malas e multas. Máscaras de oxigênio são utilizadas para o teatro da sensualidade e os amantes gostam de se amar ao som de músicas clássicas como a cantata profana.

			Os poderes femininos devem ser maldosamente visualizados. Narcisismo e autoerotismo nos dizem: “sinto muito tesão por mim”.

			Provavelmente para sentir sua autoestima excitada, um narrador aprecia sustentar mulheres consumistas ao extremo para, só assim, se sentir viril, potente e feliz. Diz em sua confidência: “meu dinheiro é meu pênis, adoro boletos, amo faturas, vivo com a calculadora na mão, entrar no cheque especial seria falta de competência e eu sentiria pena de mim”. 

			É interessante o relato de que salsichas, legumes, ketchup e bananas podem fazer parte de brincadeiras sadomasoquistas. “Muita coisa na cozinha é excitante”.  Não existem limites para os rituais eróticos associados com a cozinha, assim como com outros objetos ou ambientes menos ou nada convencionais. O diferente atrai. 

			O leitor também irá conhecer um indivíduo que sempre vai querer transformar as morenas em loiras antes do sexo, de um modo peculiar, para que a mulher não perceba o estrago que esse “cabeleireiro” de araque está produzindo com o uso de força e dominação sobre a vontade feminina, criando um clima de medo e tensão, um verdadeiro anticlímax que funciona como gatilho para o prazer entre o sádico e a masoquista. 

			Um outro pretende ser inicialmente excluído da relação onde é humilhado para depois lamber os pés do casal formado por sua mulher e seu amante, sem, em nenhum momento, tirar o terno que veste. Nem quando está de joelhos aos pés da cama. “Ela transou com outro, mas não me traiu de verdade”.

			Também lendas medievais são utilizadas para uma espécie de fantasia da fantasia e, deste modo, personalizam mais ainda o sexo. Ficção e fantasias crescem, se agigantam em enredos históricos, míticos, temáticos e lendários. Existe um usuário de plugues, possivelmente vinculado à ficção anal e ele próprio se considera um masoquista por opção.

			É relevante conhecer a narrativa de uma pessoa que valoriza muito a sua sexualidade por meio de referências a um bebê fictício. Talco, cremes, chupetas, musiquinha de ninar, tudo é utilizado na masturbação. A fralda é usada na sedução. Rituais com calcinha, sombra, batom e cílios postiços da Barbie-Face também se incluem com muito brilho e purpurina na vida sexual de um indivíduo entrevistado. Outro cultiva sexualmente fetiche por colegiais e bailarinas, personagens que ele gosta de representar no obscuro lado sombra de sua vida, incluindo figurinos, perucas, maquiagem, lingerie e gestual. 

			Reportamos apenas algumas histórias, trechos de alguns depoimentos, porém todas as narrativas confessionais são interessantes e relevantes no âmbito, tanto dos sujeitos pesquisados quanto da sociedade como um todo, pelo que se observa numa reflexão do universo das sexualidades perversas no mundo, com tantas “loucuras” paralelas à realidade, fatos esses perfeitamente possíveis no suceder da civilização.

			Amor, sexo, delírio e sofrimento são observados e descritos em tantas páginas com o intuito de desvendar um pouco do desconhecido no comportamento humano pelo viés das sexualidades perversas masculinas.

			O leitor deve ter muito cuidado para mitigar os estragos da alta voltagem que as descobertas feitas durante a leitura vão lhe causar com choques em curto circuitos desastrosos, mas, na viagem rumo ao autoconhecimento, é claro que essa é uma experiência que sempre vale a pena. Não pise no freio. Vá fundo ao encontro de si mesmo. Estimo boas reflexões sobre a enigmática essência de cada um. 

			***

			Dr. CARLOS ROBERTO ARICÓ é psiquiatra e psicanalista com mais de meio século de trabalho, tempo este de vida distribuído entre o divã do consultório, as aulas ministradas dentro e fora do país, o amor pela poesia e a escrita de livros sobre filosofia, ética, teoria do conhecimento, comportamento, psicanálise e psiquiatria. Sua formação acadêmica foi brilhantemente realizada na Faculdade de Medicina da Santa Casa de São Paulo, com graduação em 1970. 

		

	
		
			  DEDICATÓRIA

			Os cientistas dizem que somos feitos de átomos, 

			mas um passarinho me contou que somos feitos de histórias.

			Eduardo Galeano

		

	
		
			Dedico estas 81 surpreendentes, secretas e sinceras histórias de teor confessional sobre perversões sexuais a quem não gosta de esconder o lixo embaixo do tapete. 

		

	
		
			PENSAMENTO

			Nenhum ser humano é capaz de esconder um segredo. 

			Se a sua boca se cala, falam as pontas dos dedos.

			(...)

			Cada pessoa é um abismo.

			Dá vertigem olhar dentro delas.

			Sigmund Freud

		

	
		
			LASSIE E DOM ADESTRADOR

			LASSIE:

			(01:52:10) Boa noite! Olá, Senhora! Sou o escravo do DOM ADESTRADOR.

			Meu nome, humilhantemente, é LASSIE.

			Meu nome de escravo, digo. A Senhora poderia conversar sobre mim com meu adestrador?

			DOM ADESTRADOR:

			(01:52:58) Olá, Domme! Tenho 40 anos e sou de SP. Sou um dom especializado no treinamento e adestramento de escravos e escravas. Acabo de terminar o processo com um jovem, transformando o que um dia foi um homem comum em um escravo completamente submisso. Finalizado o processo, gostaria de repassá-lo a uma domme. Esta ideia lhe interessa? Ele tem 25 anos, mas lhe garanto que é mais servil e experiente do que muitos escravos mais velhos. O processo durou 1 ano e 2 meses. Querida, você deve estar se perguntando se ele queria isso ou se foi forçado a querer. Sim, ele queria, tanto é que me procurou insistentemente nas salas de chat sado. 

			O método Lassie foi a melhor forma pedagógica que encontrei para o caso dele.

			Eu o usei para descaracterizá-lo completamente como homem, como pessoa, como ser humano, ou seja, para limpá-lo de qualquer traço de humanização. 

			Segui a pedagogia da coisificação marxista do fetiche de consumo.

			Fiz de tudo para destituir o homem da sua identidade humana na sua essência mais profunda, até ele chegar ao ponto a que chegou. Hoje ele é uma perfeita Lassie, modéstia à parte. 

			Graças aos meus métodos e procedimentos avançados de coaching animal.

			Está pronto para servir e defender. Isto levado às suas últimas consequências! Sim, amiga, é verdade. Isso existe no mundo muito mais do que você pensa. Não é nada de extraordinário o que estou lhe propondo. Essa é uma prática que tem demanda de mercado, envolve vultoso giro de capital, empregados, investidores, locadores, locatários, administradores, preparadores físicos, avaliadores intelectuais, gestores de negócios, vendedores de homens-objetos, coloca o dinheiro em movimento, capitaliza ideias, gera investimentos e tem muitos interessados de ambos os lados da questão: os subs extremos e os donos em potencial. Fazemos adestramento personalizado, conforme o perfil do dono. 

			Temos homens-collie, homens-terrier, homens-maltês, homens-vira-lata (SRD).

			São todos de raças não violentas ou voluntariosas. Existem filas de inscrições para cursos de dogs e de adoções por humanos de classes abastadas. 

			Os ricos adoram gente de brinquedinho. 

			Meus produtos são sonhos de consumo de muita gente. Ter em quem mandar, que delícia!

			Eu avalio bem os currículos dos candidatos e dos pretendentes para fazer as escolhas certas e as aproximações corretas. A matéria-prima tem que ser bem analisada. Tenho compromisso com o resultado. Tenho um nome, uma empresa, carteira de clientes, referências, etc. Foco no sucesso e a opção do escravo é fundamental para o êxito da empreitada, compreende? Meu trabalho foi de reajustar sua mente para aceitar uma condição inferior. Você quer saber se houve um trabalho de reprogramação mental e como foi isso? Lassie foi um nome que escolhi para humilhá-lo, tirando sua identidade como ser humano e como homem. Assim, passei a submetê-lo a torturas e humilhações, tentando chegar a essa essência servil em sua mente. Hipnose basicamente, regressão a vidas passadas. Ele era um jovem bem forte e ativo. 

			No fundo, porém, ele tinha uma submissão reprimida.

			Não, ele não irá mudar de repente e se revoltar. Primeiro porque ele nunca foi violento e depois porque ele aprendeu a amar a submissão mais que tudo na vida. Continuando, eu o trouxe para minha casa, onde passamos primeiro a mantê-lo em castidade, torturando-o em busca de um comportamento completamente submisso. 

			A humilhação foi uma chave também.

			Não veio morar comigo, mas vinha aqui constantemente. Hum hum, sei, mas, por segurança, nós o deixamos com cinto de castidade durante três meses. Ia para casa de cinto. Ele nunca faltava às sessões de adestramento. Gostava e gosta de humilhação forte. 

			Um escravo tem isso no sangue.

			Hum, e? Sim, a sexualidade dele foi um passo forte para moldar. Ele mesmo pediu isso. É parte essencial do treinamento, caso ele queira servir e ele queria e quer. Mantenho comigo apenas as escravas que treino. Tenho duas no momento, mas, em 13 anos de BDSM, já tive várias. 

			Os escravos eu treino mais por necessidade que por prazer.

			Que tipo de escravo você procura? Ah, um escravo obediente e extremamente fiel e que a venere. Acho que esse jovem é o que procura. Você se considera sádica o suficiente para mantê-lo no ritmo? O nível de sadismo exigido para o caso vai de médio a hard. Você deve estar se perguntando se o que lhe proponho é um negócio ou uma adoção simbólica. Seria uma adoção, sem a cobrança de preço algum. Mas qual a vantagem disso para mim? Acredito no BDSM como uma arte, um jogo sério. Acredito que um escravo nunca deve escolher uma domme, mas ser negociado e oferecido ou vendido. 

			Se ele não deve dispor da própria vida?                                          Claro que não, madame.

			Me divirto com o processo. Ele é solteiro, mora com a mãe, mas logo pretende se mudar, quando terminar a faculdade. Creio que se forma no ano que vem. Ele é sigiloso com a família, a mãe nada sabe, mas, fora isso, é completamente servil. Sua única condição é esse sigilo. Eu vivo disso. De dominar e de passar os escravos adiante. Nunca cobro nada por esse serviço, ou negócio, como queira. 

			Sou político.                                

			Poder sempre foi o meu jogo.

			Não, amiga, não aceito que diga que faço o povo de escravo. Olha, não quero discutir meu trabalho, por favor. Nada a ver. Quer o escravo? Sim ou não? Gosto de manter discrição, justamente por minha profissão. Gostaria que você conversasse com seu marido a partir de agora. Você tem a minha bênção. Gostei de você. Creio que dará uma ótima domme para meu subordinado. Ok, de nada, caríssima domme. Boa sorte e obrigado pela atenção.

			LASSIE:

			(03:15:13) Olá, Senhora, meu adestrador liberou meu contato? Gostaria de teclar? Muito! Sim, Senhora. Primeiramente não sei se conseguiria me mudar logo para a sua casa, que passaria a ser a casa da minha domme, mas estaria lá em todos os horários determinados e disponíveis. 

			Com o tempo, quero ser 24x7, regime integral.

			Sim, estou certo de que é isso que quero. Sim, Senhora. Sim, Senhora. Não, Senhora. Sim, Senhora. Sim, não Senhora. Sim, desculpe, Senhora, vou me esforçar para falar um pouco mais quando responder suas perguntas. Perdão, Senhora. Não sei, Senhora, não conheço. No começo tive um período de castidade, enquanto meu corpo era preparado para aguentar a tortura física e minha mente era preparada para suportar a humilhação. 

			Pratiquei bondage, velas, spank, strangle, inversão, feminização, plugues, chicotes, cordas, canning, fisting e humilhação supervisionada durante exposição em público.

			Tenho bom currículo. Obrigado, Senhora, muito obrigado. Strangle a Senhora não conhece? Explico. Consiste em ser enforcado, digo, estrangulado e ter o fôlego controlado pelo dominador. 

			Normalmente pelas mãos ou por cordas. Por sacos plásticos também, embora nessa modalidade eu ainda não tenha feito.

			De sua parte, o que lhe caberá com a minha ida para sua companhia não inclui despesa alguma. A Senhora não terá gastos. Nenhum, espero, Senhora. Servirei apenas à Senhora e não ao casal. Seu marido não me dará ordens. 

			Meu corpo, minha mente e minha alma ficarão em servidão absoluta.

			Não, Senhora, não tenho medo. Amo servir. Não, a Senhora não terá nenhuma responsabilidade sobre a minha pessoa. Não terei direito a plano de saúde nem a alimentação decente. 

			Me dê suas sobras e ficarei feliz.

			Apenas as suas, de ninguém mais. Não é o adestrador. Minha relação com ele termina com a adoção. Ninguém vai me bancar porque viverei dos seus restos, sem custos extras. Sou hétero, Senhora. Estou à sua disposição para todo e qualquer serviço sexual como seu escravo particular. Estou sempre no polo passivo, sou sub.

			A Senhora manda e eu obedeço. Sem restrições.

			Não, Senhora, não dirijo. Sim, Senhora, cuido de cachorros. A Senhora escolhe meu nome como quiser. Lassie mesmo? Está decidido, Senhora. 

			Seu desejo é uma ordem.

			Sim, Senhora, então falarei com o adestrador que quer que eu saiba dirigir. É que, com sua permissão, eu tenho um pouco de trauma por causa de um acidente que sofri no passado. Espero poder corrigir esse problema com mais treinamento. Espero que tenha chance de servi-la, Senhora. A Senhora me recomenda um psicólogo, Senhora? Ah, sim, para o trauma. Irei, Senhora. Obrigado, Senhora. 

			Beijos a seus pés.

			Com sua licença me retiro respeitosamente.

		

	
		
			(04:23:48) ADORO MULHER DE JOIA

			Se não for joia, depende muito da bijuteria. Eu gosto de peças grandes de ouro amarelo ou algum material que imite ouro, como folheado ou semijoia. 

			Chapeado detesto.

			Como são suas bijus maiores? Eu não uso. Só gosto de ver uma mulher usando um monte de anéis, pulseiras, cordões, tornozeleiras, brincos, correntes e aneizinhos nos dedinhos dos pés. Acho excitante o modo como a mulher fica atraente, charmosa e tesuda usando bijus. 

			Adoro joias que balançam, sacodem, brilham e fazem barulho.

			Tipo um cordão com um pingente de placa e uma corrente mais grossa em volta, com uma cruz. Fica lindo. 

			Eu gosto demais de colares com crucifixos.

			Não sei se é fetiche, mas gosto do brilho e do som das joias no corpo da mulher quando ela se movimenta. Não gosto de prata. Gosto de ouro amarelo e brilhante com detalhes em pedras. Gosto de ficar beijando os seios da mulher enquanto fico apalpando os cordões ou colares. E também gosto de ficar olhando para as joias durante o balanço que elas fazem com força acompanhando o ritmo do movimento do corpo feminino. 

			Isso quando as mulheres dançam, correm, malham ou transam.

			Quando arrumam a casa também se mexem muito e as joias não param quietas, o que acho muito bonito de ver em movimento acelerado sobre o corpo suado. Eu não gosto de usar nada em mim, mas faço questão que a mulher use muitas joias quando está comigo. 

			Não curto mulheres sem joias. Acho sem graça.

			Gosto de ver, ouvir e tocar as joias da mulher. Se possível, fazer tudo isso ao mesmo tempo. Prefiro anéis grandes em vários dedos ou várias alianças juntas no mesmo dedo. Esses são meus anéis preferidos. Os grandes têm que ter pedras. 

			São esses os anéis que eu gosto de ver na mão que me masturba.

			Anéis grandes e roliços. Também adoro chupar dedos com anéis para sentir o metal frio roçando na língua. Para mim, uma mulher nua cheia de joias douradas é muito mais excitante que uma mulher com lingerie sensual. Com uma vantagem. 

			A lingerie ela precisa tirar, a joia não.

			O efeito visual é muito mais prolongado. A joia combina com a feminilidade da mulher. Gosto de lamber uma vistosa gargantilha que imita trança portuguesa. É uma corrente que faz volume na boca, muito gostosa para brincar de mordiscar e trincar. Gosto de fazer sexo com uma mulher que esteja completamente despida e usando apenas suas joias. Que se enfeite para mim, a meu pedido, com exclusividade. Que capriche principalmente no uso dos cordões, das pulseiras e dos anéis. Que use de tudo muito. Ah, muitas, muitas, muitas pulseiras de aros com pingentes de guizos. Que façam barulho de sininhos. Gosto das peças redondas, dos aros, que não têm começo nem fim. 

			Gosto que use mais de 6 cordões e 10 anéis, tudo junto e dourado!

			Que mexa todo o corpo, sacuda a cabeça e balance as mãos. Que se acaricie fazendo barulho com as joias e reluzindo na lâmpada do abajur as unhas cintilantes pintadas de vermelho.

			Que coloque todos os anéis, um em cada dedo. 

			Que depois me acaricie com seus dedos cheios de anéis roliços e brilhantes. Primeiro no meu rosto. Em seguida no meu corpo inteiro. Que diga que me ama enquanto se sacode como uma loba no cio, balançando e fazendo estardalhaço com as suas joias brilhantes. Que me dê prazer!

		

	
		
			(19:51:28) ALUCINADO 

			Tudo o que envolver criatividade estou dentro. Acho importante a criatividade pra imaginar uma mulher bem sexy e gostosa pra eu poder me masturbar bastante com a visão dela se exibindo pra mim. Ah, nessas horas tem tantos cenários que eu imagino. 

			Adoro criar cenários bem imaginativos pra servirem de pano de fundo cenográfico em momentos solitários de 5 contra 1.

			Se é que você me entende. Tem que ter aquele clima excitante no ar, tipo sob a chuva num lugar distante e desconhecido, com a tal mulher sexy que já está rebolando e miando na minha cabeça. 

			Levo ela na minha mente, ainda de roupa.

			Não gosto de revistinhas. Ainda é de manhã. Eu e ela encontramos uma casa bem simples, abandonada, com lareira. 

			Floresta!

			O lugar é de mata bem densa e escura onde à noite só entra a luz da lua. A casa está sem cortinas, pra gente poder enxergar os raios que riscam o céu na tempestade. Acenderei a lareira e direi pra gata ficar calma e confiar em mim. 

			Eu adoro usar colares e correntes, coisas simples, manufaturas, balangandãs.

			Hum, são colares, correntes e pingentes tipo as que sempre encontramos nos camelôs. No pulso uso umas pulseiras trançadas de corda que adoro. Bem, alguns desses colares são fixos, nem tiro. Outros eu boto e tiro e só coloco na hora do encontro ou do sexo propriamente dito. Depende. 

			Faço rituais de sorte, magia e sedução.                                             Ah, eu gosto muito desse visual místico meio cigano.

			Curto tipo aquele elástico preto junto ao pescoço com um pingente de prata. Curto mesmo, demais. Uso pingentes de sol, lua ou ideagramas chineses que trazem mensagens de vitalidade. Uns são de prata, outros de pedras, resina, pano trançado, couro, etc. Uso um mix de materiais. Eu não me enfeito especificamente para o sexo, mas não tiro nenhum quando transo. Já utilizo vários normalmente. 

			Quando estou nu, estou com todos os meus amuletos no corpo.

			Nem sei porque fui falar nesse assunto. Me escapuliu, como diria o Chaves. Eu tento sempre masturbação antes do sexo, pra depois a dois ir com calma. Não exatamente na frente da parceira. No caso da loira sexy que está dentro da minha cabeça, não tem jeito, ela vai ver. Não vai dar pra ser escondido. 

			Se eu botar um pano na cabeça, talvez dê certo e ela não veja nada.

			Será que funciona?  Não quero que ela fique chocada. Não sei se isso chega a ser uma mania. Eu prefiro me masturbar em casa um tempinho antes do encontro. Gozo realmente e vou mais descontraído.  Quando não me masturbava previamente, às vezes chegava tão quente na transa que acabava indo rápido demais. 

			Era uma merda.

			Eu sempre dizia aquela clássica frase:

			Isso nunca me aconteceu antes!

			Agora não. Tudo mudou. Estando devidamente masturbado com antecedência, a tendência é demorar um pouco mais pra gozar, o que é bem mais prazeroso. Além do mais, a masturbação é algo bem gostoso. Varia, lóóóóóógico! Mas geralmente dou preferência a me excitar assistindo a um bom pornô em vídeo. Aí é tiro e queda.

			Voltando lá pra casinha da floresta com a loira sexy que eu trouxe na cabeça, fomos nos conhecer melhor.

			Arrumei o quarto, acendi a lareira, fiz a dança da chuva e o temporal começou a cair. Aí eu tirei a loirinha da imaginação, deitei ela na cama, tirei a roupinha dela e o resto é segredo.

		

	
		
			(20:42:19) ANJO CAÍDO

			Olá, querida! Tá a fim de teclar sobre a crise mundial de petróleo e suas consequências sobre o cenário macroeconômico brasileiro? OK! Eu falava, excitadíssimo, sobre os efeitos da globalização, uma coisa que me deixa louco de tesão, evidentemente. Tem tudo a ver com sexo. Ai, devagar, devagar, senão eu não aguento. Imaginar todos aqueles babacas se fodendo... aaaaahhhhh!!!!! 

			E as reuniões pra discutir os reflexos no Mercosul!!!

			Que baita sacanagem!!! Nem fala. Estou quase explodindo de tanto prazer.

			Só de pensar na chave em que eles caíram na Copa do Mundo... aaahhh!!!

			Sorry, gozei. Foi bom pra você? Tudo bem, vou tentar melhorar. Estou pensando em tudo aquilo sendo pichado... não? Ok, ok, algo mais forte! Vamos a outra fantasia sexual mais radical, algo mais hardcore. Tem fantasia em avião? Todo mundo tem. 

			Feche os olhos e imagine um Boeing 747.

			Vamos por partes. Imagine um comissário de bordo saradão chegando com o carrinho bem cheio por trás da sua poltrona. Primeiro entra só a cabinezinha... e o resto vai entrando devagar, mas quente!!! Ai, ai, ai... E depois mais rápido, sem dar tempo de as máscaras de oxigênio caírem, vem, vem, vem... 

			Depois as longas horas de transmissão da CNN comentando as tendências sobre a subida do dólar e suas repercussões no preço das camisinhas. 

			Ah, eu vou gozar! E de manhã os passageiros na fila do banheiro, com cara de pizza amanhecida, falando de liberdade, justiça e paz!!! Vem, eu quero você!!! Você me deixa louco, louco, louuuco de prazeeer. AI LÓVI IÚ... vem, minha fêmea. Foque nos nossos gemidos  teleguiados, nos nossos dedos se tocando com precisão cirúrgica. 

			Pense nos nossos kisses e smacks na classe econômica. Vem, hum!

			Pode vir depois que você acabar de comer esse hot dog.

			Quer ketchup? Ou quer que te chupe?

			Mas vem logo, oquei? 

			Estou pronto pra te inundar com meu cream cheese... fuck me! 

			Maionese? Hã? Ok, ok! Chicken or baby beef, senhor? Chiquen, plis, thanks, girl. What? Você tem alguma perversão que envolva alguém com sangue A+? O meu é B+, mas por você eu troco todo ele por uísque, now! Abra suas veias... escancare suas artérias... huuummm... que delícia de transfusão... vou fluir em todo seu corpo, deixa? 

			Meu barato é sangue O+, mas topo também o AB+, desde que a guria tenha o Green Card.

			Se eu tivesse os 2 pulmões, doaria 1 pra você agora. Ah, durante o voo se fala sobre qualquer besteira pra esquecer o medo de avião. Aperte o cinto. Prepare o passaporte. Vamos aterrissar. Cadeiras na posição vertical. Prepare-se pra inversão das turbinas, pra abertura do reverso, pro toque suave e sensual da aeronave no solo. 

			Um misto de dor, suspense e prazer.                                                      Você morde os lábios e no fim...

			No fim você ouve uma voz caliente e sexy dizendo... “Senhores passageiros, permaneçam sentados e mantenham o cinto de segurança até o encerramento dos procedimentos de pouso desta aeronave”. Depois em inglês: “Ladies and gentlemen...” Lokura! Ninguém fica sentado. Todos levantam. Bagagens caem dos bagageiros. Um caos!!! 

			Por isso nunca atingem o orgasmo nos aviões, sempre apressados. 

			As aeromoças, sempre com uma maquiagem discretíssima e sempre tão amáveis e imperturbáveis diante de qualquer turbulência, mantêm-se frias como geladeiras diante da confusão. Faz parte! Sabe aquela loira gostosa, linda, né? Soube por fonte segura que é loira natural. Aeromoças são sempre gatas em qualquer companhia aérea. Meu boné é do Chicago Bulls. Comprei em Miami. Ah, a globalização! Vamos pra esteira de bagagem? Sim, podemos fazer conexão pra Boston, mas olha o tamanho da fila da imigração!! 

			A luz vermelha da alfândega, uuuhhh!                                                          Como alfândegas me excitam!!!

			E quando todas as malas do seu voo são retiradas e a sua não aparece na esteira??!!

			Eu sempre gozo nessa hora.

			A minha mala costuma sumir porque é superdotada e chama a atenção nos aeroportos de todo o mundo. Isso independentemente da cultura ou do idioma. Deixando a modéstia de lado, posso dizer que minha mala é tão espaçosa que nunca deixou sobrar roupa do lado de fora. 

			E quando eles dizem que a sua mala seguiu pro Alaska??? Orgasmos múltiplos!!

			E quando você não espera e pinta um overbooking? Aí é suruba, sexo grupal... alegria, alegria... 2 poltronas pra 20, 30... oh, my God!! E o seu aeroporto? Recebe aviões de qualquer porte? É limpinho e bem cuidado ou tem muita grama na pista? De volta ao Brasil seria um tesão. Você deitada no cimento áspero da rampa, a sua nudez refletindo a luz do sol do planalto central. Eu com a camisa da Seleção Canarinho só fazendo gol em você. Vai que é tuuuuuaaaa! Olha, 5 coisas que não podem faltar na minha transa: 2 peitos, 1 bunda, 1 você sabe o quê e 1 boca. Um bom cd tocando. 

			Algo épico e marcial: a Cantata Profana de Carmina Burana. uaaauuuu!!

			Meus brinquedos? Vela, cera quente e, às vezes, corda. Algo inconsciente a ver com a Inquisição... rs! Mais por cima. Gosto de dominar. Na verdade, eu gosto mesmo é de ficar do lado de dentro, pouco importa se por cima ou por baixo. Aaahhh, tesão!!! Eu aperto o lençol. Minhas mãos tremem. Que loucura só de pensar. Você me engolindo. Os mamilos duros brilhando na luz do abajur. Esfrego minha barba na tua barriga. Sinto o cheiro do teu prazer. Minha língua te explora. Meus dedos te violam. Minha saliva se mistura com teu mel. Teu corpo vibra. Te abocanho com fome. Meu coração bate com sofreguidão. 

			Agora vai, devolve a minha alma.

			Fica só com o meu corpo exausto e feliz sobre o teu.

		

	
		
			(05:36:41) ARMANDO PINTO 

			Olá, miau! Alguma vez você já fantasiou ter superpoderes? Sério?? ADORO mulheres superpoderosas! Que tipos de poderes você gostaria de ter no sexo? Puxa, eu já imaginei coisas pra lá de incríveis.  

			Magia. Prestidigitação. Indução ao erro. Ilusão de ótica. Visão com raio-X. Teatralidade. Telepatia. Levitação.

			Poder de subir pelas paredes. Poder de voar. Poder de me teletransportar no espaço. Poder de invisibilidade. Poder de enxergar no escuro com pupilas infravermelhas. Poder de caminhar sobre a água. Poder de ler a sua mente. 

			Quiromancia. Feitiçaria. Telecinese. Poderes adivinhatórios.

			Estes são alguns bons exemplos de algumas de minhas melhores ideias de poderes que podem ser utilizados como superpoderes sexuais. 

			Eu queria ser algo genial entre Matrix e X-Man. 

			Queria ser um homem especial para uma mulher muito, muito, muito especial. Alguém que me acompanhasse numa aventura sexual radical. Estou cansado de fazer sexo monótono, sempre da mesma forma habitual, que acho um tédio. Estou de saco cheio. Mesmo mudando de parceira, é sempre a mesma coisa. Detalhe: tenho as roupas de alguns super-heróis pra usar quando ponho em prática certas fantasias. 

			Tenho Batman, Super-Homem e Homem-Aranha, os clássicos.

			Gosto de me vestir assim pra me sentir a encarnação do heroísmo.

			Uso máscaras, disfarces. Adoro essa coisa toda meio teatral.

			Acho o figurino importante pra compor o personagem e criar um enredo envolvente.

			Coisas da imaginação.                                                                                 Bobagens deliciosas que me enchem de poder e fogo.

			Os 3 super-heróis usam capas e uma capa mexe com a cabeça de um homem, faz milagre ao homem que está com a autoestima em baixa. É como o efeito do salto alto pra uma mulher, exatamente isso: poder! Outra coisa: faço questão absoluta de transar usando botas. Faz parte da composição. 

			Tiro a roupa, mas fico de capa e botas.

			Acabo agindo com certa magia sexual quando incorporo personagens fortes. Talvez isso seja inexplicável aos olhos da razão, mas não aos olhos do tesão. Por incrível que pareça, me sinto irresistivelmente viril e potente quando me calço e me visto assim e quando assumo um desses personagens. As mulheres curtem bastante. 

			Meu pênis vira uma varinha de condão.

			Ele ultrapassa o estágio de um simples pênis pra virar um mega-pênis.

			Faço mágicas com ele, que não faria 

			de cara limpa.

			Quando encontro uma garota e estou usando bermuda e camiseta, até evito. Sendo inevitável, faço um sexozinho medíocre. Não consigo ir além do básico e me entedio facilmente. Fico doido pra acabar e pra garota ir embora.  Agora... imagine o seguinte: um encontro ao acaso, entre duas pessoas que não se conhecem, tipo eu e você, hum? Num lugar isolado, mas com espaço suficiente pra exercitarmos nossos superpoderes à vontade, hein? ADORO mulheres com garras, predadoras! 

			Gosto que os superpoderes femininos sejam utilizados maldosamente contra mim.

			Já sei! Que tal nos encontrarmos num ponto estratégico da Via Dutra ao anoitecer? Há um certo local por ali onde dizem que há forte emanação de violenta radioatividade sexual. É coisa que dizem os historiadores que dá um tesão louco. Ali já foi rota de OVNIs nos anos 70. Discos voadores provavelmente vindos de Marte. Sou estudante de Ufologia nas horas vagas. Não se trata de terrorismo. Sei o que estou dizendo. O campo eletromagnético da região é pesado. 

			Faria amor num disco-voador?

			 Digo, se houvesse essa possibilidade. À noite, com a escuridão, tudo é muito mais excitante. Vemos coisas que não existem. Quem sabe não nos deparamos com algum extraterrestre que queira fazer parte da nossa brincadeirinha noturna? 

			Consegue se imaginar sendo acariciada por longos dedos verdes e gelados?

			Ouvi dizer que no ano 2050 bem ali vai cair um meteoro.

			Temos que ser mais rápidos que a catástrofe.

			Vamos experimentar juntos a deliciosa sensação de desfrutar dos prazeres do desconhecido?

		

	
		
			(16:41:22) AUTOFELAÇÃO

			É isso mesmo. Eu consigo chupar meu próprio pênis. Normalmente faço sentado. É só questão de flexibilidade e de treino. Faço muitas flexões e abdominais. 

			Gozo dentro da minha própria boca.

			Apesar de me chupar, não dispenso uma vagina bem aconchegante. Só sou egoísta nos meus momentos solitários, porque aí não tem jeito. Barba sempre feita, me depilo todo, corro todo dia, me cuido. Olho no olho me excita. Não preciso de mais do que isso, mas não é só o olhar pelo olhar, tem que ter paixão, fogo, tesão. Na hora, gosto de uma sessão de masturbação conjunta. Um olhando o outro se masturbar me excita. As palavras, uma dança, com certeza essas são coisas que podem prender a minha atenção. 

			Gosto de mulher básica.

			Bem cuidada, simples no cuidado, mas tem detalhes que não dispenso: a unha pintadinha, por exemplo, o cabelo acertado, o batom clarinho e o perfume suave. Tenho vontade de experimentar uma inversão de papéis entre homem e mulher. Na minha transa, não podem faltar: espelho, venda, vibrador, talvez uma cordinha ou algo que sirva pra amarrar e camisinha, é claro. Fico sem roupa na frente do espelho e começo a me acariciar, normalmente em pé. Quando estou só, também gosto de me chupar sentado na frente do espelho. Assim posso me excitar vendo. 

			Sinto muito tesão por mim.

			É tudo na boca. Quase não uso as mãos, a não ser até ficar em ereção.

			Não sinto nenhum tesão por homem e quem me chupa melhor são as mulheres.

			Existe todo o contato físico que não dá pra substituir. A música é importante, mas não pode chamar mais a atenção do que a voz, os gemidos e a transa em si. Gosto de som ambiente que a gente nem percebe que está lá, mas torna o momento romântico. Ia te deixar vendada e deitada. Só com a língua, ia te botar maluca, sem você poder ver onde eu ia te beijar, fazendo círculos na barriguinha e depois, com a ponta da língua, fazendo desenhinhos por dentro dos grandes lábios. 

			Ah, você não imagina não. Duvido!

			Era só fazer um quadrado com a língua, depois alguns círculos, um triângulo e umas espirais.

			Você não ia aguentar mesmo. Lá pelo quarto desenho, ia estar pedindo água. Não dá pra aguentar mulher que entra muda e sai calada da cama. Tem que interagir o tempo todo, sem parar. O jeito como eu me masturbo depende muito do momento e se estou sozinho ou acompanhado. Quando eu mesmo me chupo, deixo o pênis todo exposto. Não é só a ponta não. Boto até a metade na minha boca e vou tentando abocanhar mais e mais. Normalmente, aliso minhas coxas ou acaricio meus mamilos durante o ato. Já gozei com vibrador simultaneamente algumas vezes. 

			A cenoura é anatomicamente perfeita como brinquedo erótico.

			Uso quando tenho fantasias. Duvido que ela só tenha sido criada para fazer saladas. Banana e salsicha são outros exemplos clássicos.

			Salsicha e banana no freezer!

			Melhor congelar antes pra facilitar a manipulação e a introdução depois.

			Adoro legumes crus!

			Também tinha antigamente umas canetas grossas muito boas, daquelas de 50 cores. Eram umas azuis de ponta prateada cheia de corzinhas. Chegou a conhecer? Tem que botar a banana e a salsicha dentro de uma camisinha. Não pode esquecer de lubrificar bem o ânus, senão elas partem no meio bem na hora de entrar. 

			Se antes você deixar algumas horas no freezer, a banana e a salsicha não quebram e dão aquele tchan.

			Dá muito mais prazer quando você introduz e dura mais. Depois é só você tirar ela de dentro da camisinha com cuidado e congelar de novo, dentro do prazo de validade, senão haja banana e haja salsicha! Eu também já usei jogo de lego, umas peças de encaixe que servem pra montar brinquedos. Tem uns cilindros muito legais, que têm uns 4 cm de diâmetro. 

			      O prazer não tem limite na cozinha.

			É só uma questão de usar a imaginação e experimentar sem preconceito.

		

	
		
			(22:50:17) BARDO GÓTICO

			Bardo é uma espécie de músico contador de histórias, que participava de aventuras com antigos heróis e contava os grandes feitos com boa música e boa dança. Por muitas vezes, eles eram contratados para tocar e cantar nos mais magníficos bailes reais. Quanto às minhas fantasias sexuais, algumas têm a ver com essa música e com essa dança, outras não. Claro, senhorita Lara. Permita-me, senhorita. Obrigado, minha cara. O que gostaria de saber sobre o assunto? Tem a minha quase total sinceridade a seu impor e dispor. Fique à vontade para perguntar o que quiser. Ah, então quer conhecer as minhas fantasias bardas e as não bardas? Ah, celtas druídicos! Entendo. Ótimo. 

			Sabe, minha cara?                                                                              França, século 17, e, claro, Escócia.

			Adoro cortesãs. E o que mais? Adoro tocar para uma linda mulher vestida a caráter e não dominá-la com minha música, mas sim ela me dominar com seus encantos femininos. Toco também um pouco de bandolim e um pouco de alaúde, mas sou um excelente harpista. Em homenagem a ela, eu tocaria minhas mais belas canções, exatamente aquelas que tocaria para uma rainha, ou melhor, para uma deusa. Sabe, adoro ser dominado e sobrepujado. Isso, com toda certeza, me agrada por demais, minha doce dama. Ser manipulado, maltratado, humilhado, torturado, sim, sim, sim, muito, muito mesmo, compreende? 

			Aprecio a dominação no estilo gótico, mas tenho várias faces.

			Também sou romântico, meio excêntrico às vezes, mas, na maior parte do tempo, sou um educado francês medieval, muito respeitador, que raramente se altera. Bem, minha cara dama, também adoro a dominação no bom e velho estilo BDSM, mas, se quiseres, explico sim, já que me concedes tal dádiva. Não teres MSN é realmente um pesar para minha pessoa, pois, quando sairmos desta sala de bate-papo, podemos jamais voltar a nos encontrar. Como desejares, minha cara dama. Farei como quiseres. Esta é a nossa combinação. Continuemos. Bem, o estilo gótico de dominação é bem mais obscuro e sombrio que o tradicional, com lances de vampirismo, muitas roupas de couro, muitas correntes, sedas, transparências e com um lado clássico, sempre com falas adoráveis e modos requintados, podendo variar desde o anticonvencional bissexualismo até o convencional heterossexualismo. 

			Então se domina falando versos, cantando e dançando, com muitas mordidas.

			Quando se planeja e se vai aos médicos e se faz os exames certos, até sangue jorra na realidade, mas, geralmente, o sangue é substituído pelo glorioso vinho. Sim, esta cena pode variar desde tomar o vinho direto dos pés de uma bela dama, passando pelas demais partes do corpo ou direto da boca do(a) parceiro(a). Uma sessão de sadomasoquismo gótico é bem mais depressiva e muito mais melancólica do que uma não gótica. A domme é a vampira, afinal é ela quem manda. Neste estilo, o sadomasoquismo é muito admirado, mas de forma mais tristonha e misteriosa. A podolatria é bastante exaltada também. No meu caso, meu fetiche predileto. 

			Em termos de versos, os autores mais apropriados para o sexo sadomasoquista gótico são Augusto dos Anjos e Shakespeare.

			No caso da podolatria, minha adoração é feita de todas as formas e jeitos. Eu banho os pés da dama com vinho e gosto de ser pisado, chutado e empurrado por ela, mas prefiro uma cena mais clássica, como idolatrar uma dama como se ela fosse uma rainha ou uma deusa apenas com músicas, cânticos e poesias cantadas e declamadas aos seus pés. Gosto tanto de pés descalços, quanto de pés calçados com sapatos da época medieval quanto com sapatos góticos. As três opções me agradam demais. Um sapato gótico tu conheces, minha cara. Geralmente são botas e coturnos com muitos pinos reluzentes, ilhoses e fivelas. Já as botinhas medievais são de cores escuras e, às vezes, até brancas. Há também os sapatos de salto Luiz XV e as sandálias de salto agulha, entre outros. Também tem os sapatos reais, da Corte, do palácio, dourados, com pedrarias. Na verdade, adoro tudo o que for da época medieval. 
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